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...EAVida Continua
Passamos já o .dil'l do fraba]�a· Iapre5eRt� este extenso País.

dor. Na nossa. cidade, grandíc- ! O opersno eazrandece a terra
sas toram as manifestações pres- onde vive, ganhando somente o
'ada� àqu�le que lutando, 50- seu pão quotidiano, sem vaidades,
frendo e sempre vencendo, tra- Sem ambições.
balha para o progresso e.evo- Mas, a nossa gloriosa massa
lucao da nossa estimada Pátria. operária, essa mesma que é a
O operáriu é a alma do Bra- honra e gloría do Brasil, tem UII

sll, como aIÍI�, de todo o mundo. inimigo. Inimigo cubíçoso, men­
Sem ele, nunca chegaríamos ao tíroso, Iezendc-se amigo do tra­.

desenvolvimento que agora' nos balhador para arrasta-lo às dou-
�-,--_._�---_.- trinas totalítàrias, Inimigo bolche-
O ESTADO víquíste, destruindo as idéias

-. erls'ãs do operariado brasileiro,Comemorou a 13 do corrente com a sua ideologia traiçoeira.o seu 33' aniversário Q grande Homens ha, que abraçados àsmatutino «O ES1'ADÓ" que, tdélas comunistas; estio prontos'.;. nesta capital, se edita sob a di- a trair cl eroprta Patrta, alían-.

reçio do ilusuado p-otessor, sr. do-se à Rusaia, o centro do bol­Barreiros Filho, sendo seu pro- ohevíquísmo.prietârlo e diretor-gerente o sr. Como um estimulo, em tedo oSidnei Noceti e diretor de reda- Brasil celebra-se o l° de Maio,,fio, o dr. A. Damascene da consagrado ao trabalhador, paraSUV8. ebeneos lo. e senutíoa-lo, paraO <O ESTADO» que' é o mais que possa reanimar-se a fim de,antigo diário de SalíJta Catarina, com maior entusiasmo. cotínuaré um dos mais conceituados or- a sua laboriosa faina, engrsnde­(Cãos da nossa imprensa. cendo cada vez mais este BrasilA todos os nossos amigos d' d<e.mocrata e cr.tSlio.«O ESTAIr>O», as calorosas te. ,' __

U.·Ha;ões ·di "v.ariIiPÕS».
.

,Joeira. Silvão Filho
"._.,,_._ ...
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Â. Saracura e a Gira.fa, MÊS DE MAIO
Um dia, 80 passér pe- .**,

la casa do macaco, a' Como é belo o mês deMalo,
seracura ouviu qUA gri- Que sempre nos trilz alegria.
lavam da janela: - «p\(r Vemos, pois nós, do sol num raio
na fina. ó perna fina!» t Com flores à Virgem Maria.

Olhou para um lade e para ou- i

tro 8 disse lã consigo: - «ora:
.8sa. eu não vejo nrngu-m, por- i
flu�m será que estão chamando? :

Dai a deis dlas, a mesme voz; i
- «perna Ilna, Ó perna flnal-
- Deve ser algum maluco,-

pensou.
Sempre que passava por aque­

la casa o mesmo .grito fazia-se
ouvir. De tal sorte que acabou
desconfiando: - {{ -qullo será

-----------­

mesmo eomígo?» Para po: tudo Nesse momento, passava ca­

em pratos Hmpo$, 8 primeira vez sutilmente a girafa 1'ela rua.

que a vozinha anttpatíea bateu- Ao ve-Ia. o macaco teve uma

-lhe nos tímpancs, correu para inspiração: - «eu esteve é me­

a C!lS� e enfiou o bico p9!a [sne- xendo cOm aquela iirara. sim S8a

Ia, eom um geitão de qmm não nhcra ... lt .....

estava com muita vontade d.1 A satacura voltou-se, deu com

bríncer. Deu de cara com o filho-Ia girafa que .camínhva do outro
te do macaca, O pobre, ante a-Ilado da calçada. olhou-lhe as

quele bico de aparencíe tão pernas e, desatou a rir.

pouco camarada, sentiu um DÓ
I
- Bste -garoto ê o diabo,-quá,

na garganta e não ponde rermí- quão quãl Mas lambem, não é
DIU o que ia dizendo: -c per- para menos, pobre girafal Eu
na fi. . .

.

ainda não tinha reparado. que
- «,Seu mOhque, faça o favor de pernas! Quá quá; quá, quã, quãl

me dizer se isso é comigo? .

E' saiu atraz ba girafa: - cPer-

-Nã .. : nã .. nãol - gaguejou Q na fina, ó perna' Ilnal>
macaquínhe, todo tremulo. EU,'.. Crístovam Camarg�
eu .••.

.,;;.�.�.�-" �i..��� ii:,,� ;:..--:.�:'�. (Fabulário �e V�vô'lndio)
"o

Tu, Maio; nosse lindo mss,
Tu. ó mês de luz e de vida
Celebra agora mais uma yez
De todos nós 8 mãe querlde.
A este bom ser que prezamz;,­
Que nos deu Jesus, luz do dia.
Com todo o afeto veneramos.
Louvemos a Virgem Maria!

L, J. M.

."'" _:- �
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M�U---�ANTINR� I Passa:Tempo
. I 1 :Resuliado do número enterlor:

, Mfuéltof�l:�::�mafc����i����' 1) (1(Rtoeilra; 2) Rosalia; 3)Simio;e ca 5
A

ue é o; 4) Um furo.mas." �8.berão eles o q
Agora as earadas de h()jo:,comunismo?

_ 1) Anda com a nora este 8ni�O comunismo nao é uma ques- mal 2-1 '

fio de programas mel!lres ?ll PI"l 2) Na igreja minha irmã eas­ores. NãO é um purtldo, €; uma ,
.

d t d'as­demoníi.lea religião, uma seita, sou um período e se e I

sl:!'�niea com :se_u: ere,do e s��s 'I: 13)2O tecido e O móvel são su­dcgmes: é uma tííosotla do 0-

fic'errtes para o divertimento.-mern com sues erradas concep- 1

ções acerca do destino do ho- 1
__-_3 ....... _

mem da constituição da Faml-
'lia d� Estado e das Instituições.
,,'. Não só ignora o cristianismo.
mas até odeia-o!

, Os comunistas afirmam que
não Sio íntmígos da rellgíão.
Não SI,! deve acreditar no comu-

< nísmo, pois não admite D��s.
nao crê em Deus e não admítín­
do Deus não tem escrúpulos em

mentir. O comunismo mente a
torto e a direito. O comanísmn é
o filho do p:!i da mentire,
Lenine, o famos? homem que

implantou o comunismo na Rus­
sra dísse: «O marxismo é mate­
riaii�mo e como tal. não poda a­
dmitir compromíssos com, a r�li-
gíão,»

_

O comunismo afírma que nae

existe Deus, nem alma, nem céu; 1 elas de pap:d' Stalin,chefe do 6re-
.

só existe a matéria, i terre.] do ve melg,'

P_r lato, o comunismo persegue Amigo, nãs te deixes enga-_. <todos 05 que acredí.am em Deu�1 nar pelo ecmunísme.
qualquer que seja 8 sua reli- Estuda a qUi.>síão. NãO caiaS
glão. Lembremo-n.o:il do que hz � nas íauces do Urso quP te en­
e faz Tito e dos mllhares d� ho-I glllirá e l:'i1'& de li! Comunismo
mGns mortos pelos comcnisras OU C"islia(ljsmo? Deus ou o D:ia-'

&1 a China, p�r. crerem em

�eu�lbO? Que quer,;.s? Que esclhes?ftlze,em ddumldadea aos &lese -,"- ---,�"--�.c,'

L T 'Me
. �I (I

..

".(���d.!i:'�h���� -.:.::-:5'"" ... .•

Não saio. pronto!
o Fagundes apanhava muito

da mulher.
Toda vêz que se metia a va­

lentão levava uns trompaços da
sua cara metade,
Certa noite, o nosso Fagundes

resolveu dar umas voítichas, e
a sua mulberzluhe embirrou de
nso deixa-lo sair. Tomando um
pau saiu corrende at1'6Z do ma­
rido, índo este se enfiar debai­
xo de uma cama.
A mulher, raivosa, Iale-Ihe
- Saiá daD Faguudes, senão ...

. E ele respunda: - ..Niío saio
prcnto ! Quem manda nesta ca­
sa sou eu ...
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AS AVES DO BRASIL I Era Linda
INTRODUÇÃO

___"",

II
,

..

Embrenhanào�se nas matas des- Era bela, gracíosa,
te imenso Brasil, o caçador en- Nunca vi ama coisa assim.
contra as mais variadas aves Tinha o corpinho rolteo
que possam existir. O caçador, E belos dentes de marfim.
quando na mata, ouve o taga-
relar infernal doa papegeíos, os

Na rua quando eu passava

Irritos estrídeetes dos períquí- Com ela ao meu lado,
Ih Fasía todos pararem,tos, o grito, seme ante ao ma-

Todos ficavam pasmados!lho do ferreiro, da araponga. r-

Um belo dia; na nossa Biblio­
teee Pública, loleando e admi­
rando o grande livro da ornito­
logia do Brasil, nosso diretor deu
a idéia da abertura de uma seo­

�!10 sobre as aves do Btesll, so­
bre as ouvintes do bom (t santo
frei que se chamou Francisco
de Assis.
Sendo 'assim; faremos todo o

possível para trazer aos Ieítores
pequenas fazes da vida ecos­
rumes desses nossos aqligos a­

lados. Faremos tudo para que se
torne uma leitura suave, ínsuu­
fiTa e divertida.
O que relataremos serão "por

cbservaçõ-s propríes ou CQO­

densadas do livro eclma meneio
nado·
Àt. o próximo número, por-

tanto. CFO

Ela era mesma bela
Ninguem podia negar,
Era mesmo uma gracinha:
Eu sou cap8� de jurar,

�==

Que durante minha vida,
NãO vi melhor cachorrinha.

Dr. K. Chorrinho
..

I

O fosforo· foi descoberto acI­
dentalmente, em 1669; por um
alquimista alemão, chamado....
Brant, que o extraíu da uelna.
Um seculo depois, Guilherme
ôeheele, químíco alemão, o des­
cobríu nos ossos dos animais.

A pita é uma planta originaria
do Mixíco. A sua fibra é usada
nsqule pata, para fazer cordes
grossas.

�aiba Que ... A blbliotéca ci.: Museu 'd.: �';;�
Culllnan, é o nome de um dres possue: alguns exelIJPJares

enorme diamante pesando 3.106 de livros tio raros, que não ha
fluilates, descoberto pelá capataz preço que os pague.

.

da mina Premíel' de nome Wells. j Estes lívroe que torem impres­
Um perito lâPidàrio de Amster-: S03 e er'Jeae;jmad�ls hlÍ mais de
dan cortou o diamante em uma; três seculos, Si J guardados em

centena de gemas, sendo duas, � caixas e8peci�is e tranced is em

os maiores ú�amDnle, do mundo. � corres tones.
., '_ J
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o Baiacú Salvador I FARRA�OS I( REDAÇAO:Todo o mundo conhece a :Rua..' Bento GonCalTei 11,' IS':
qualidade, de peíxe que em

I
.

DIRETOR: Isao Frân(iHSC� do, Sul tem .o .loão Paulo .Silveira e
nome d� «Baiaeü, e ,�qUI REDATOR: I
.05stumam chamar de Bía

Carlos C :Pereira Filho e

cü., N�o �ei qual é o ceru.

i Secçã"o·
,

Esportiva: i_0 ��lxe c venenoso, mas
.loão Luiz F. de Melo

nao tOI em .ão, que Deus
Fpoliso botou .ne mun,d? O-ca 1 .

50 I seguir é verídíco. --

Uma lancha, com sessenta pes t.'aoes a bordo,. largou a pítoresce 1� (tUrctaollia de Babltonga e saiu barra 1 Ln ,,�� •••

fora. Momentos depois, um grí- -

__

to d. durma fez-se ouvir: c A ,Pelo ano deA 1889, o Célebre �o
'lancha está fazendo agua !» Iiglota polonês Lazaro L��OVl-

O alvoroeo foi geral. A Isncha co Zamenhoff c-eou um IdlOmll
lez a volta e retornou ac norto. a que deu � nome de Essersntc
Porem, no meio do caminho de e que ta� mumeros adeptos em

TvIta outra frase foi ouvida, mas t�do o unrverse, c0Il! a !ullda­
eom satisfação: «A agua estan- cso de clubes. orgaDlzaçoes de
eoul- coagressos, etc., para difusãO da

. .

.. língua dita auxlller,
salvarem-se mllegrosamente, Ultimamente o prQfeesor .C,

8e�senta VIdas e � emb�rca.çã.o R. Dyden, da Universidade d.fOI para o est�telro. La fOI &,- CambIdge, inventou um novo i­
purado o caso. '

diomu que talvez renha mais êxí-
O casco, já velho, rombou, e to do que o Esperanto. A língua

Deus, com sua poderosa mã� 10 ,ue o professor bfitanico quer di­
TÍsivel colocou o nosso baíacü tunnt. para que todos os povos
DO furo e, com a pressão da 11.- possam entender S'!! díretsmen­
goa rt lo roçar nas paredes ta- te chama-se -Basíe» e é um in­
senda-o dess e modo, incha-lo ta g1ês simplifiC:do e contem 850
pando o turo, que tatelmenre a- palavras cuja pronuncia e orto­
rOiaria muitas pessoal. grafia são 4S mais eímples pos-

e P' o liveis.
----------------------- -------------------

No médico
- Que comeste ultImamente?
- Pinhão, doutor. ..it71íd
- Então foi isto que fez mal
- Não senhor, o que me feli

.mal foram as cascas I
'

QUADRA
A vide Que passa
E os dias. que vão.
Sã') Como a fumaça
'Que'. sai d. fo�ã.o

••

_
h

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-FlorIanópolis, 15 de 'Mãiõ de 1947
--------------------�--

NOS �SPORTES(FarrapadasJoão LUIz F. de Mello

Chico Landi, correrá na f'or JOEIRA SILVAO Filho
,

.

-ITALIA- "<.:';i,Olá doutor 'Felisbino, o sr.
Depois de vencer a grande pro ainda me conhece?

v_a de au!om�bilismo interna-- - VOCê não é aquele idiota
cionl do eírcuíto da.G�vea, de baixinho, moreno e de.. bigode?
1947, o volante brasileiro. Chi- - Sou eu mesmo. '.

c. Landr, correrá na lIá11a. - Enlão não conheço.
• - Que pena. Mas eu vim aGiul

O Avaí irá a Joinvile reclamar contra aquela pomada
O Avai desta capital, excurcle que o sr. me deu para tirar verrugas

nará à Iolnvíle, a fim de realí- - Por falar em verruga, como
z�r no dií2 j 8 do cerrente uma vai o teu pai?
partida com o América local. - Vat indo; inda ontem, levou

• \. uma surra da mamãe. Mas a sua
.

i . pomada não presta. .

Como?! Minhas pomadas são
infalíveis!
- É? Então como foi que co­

mi três lates e não caiu verru­
ga nenhuma?

. .,x x x ':-" :C'�.'

Aquele sim, :'era um jornalis­
ta temido; pois éra ao mesmo
tempo, e�mpeio de box.

v

•

São Paulo (Domingo)
SiO Paulo X Palmeiral

FLoRIANÓPOLIS
---" ;.H.��;; j��i

Eu conheci um russo,
Que se chamava Molóff.
Foi pedir um beijo à noiva,

.

E ela disse: _;;; Sai boíel
*.* *

Se 'um gato .Ietísse, mo seria
galO, eena cacnorro. (6eóCio) �

"
"

_'
\. ...

Placard Esportivo
(Dia 18) RiQ de Janeiro
Flamengo X Botafogo
América X Bcmsucesao
Vesco X Canto do Rio
Madureira X Olaria
Flumíaense X S. Crístovso

- Sábado - ,

Caravana co Ar X Bocaiuva
.

- Domingo o-

Club Atlético X Paula Ramos

Leia: «O E�lAÕ'O�'--
. .'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




